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 Apresentação 
Helmut Renders 
Com alegria entregamos esta edição da Caminhando nas mãos 
de nossos/as leitores/as. Ela representa uma rica safra de reflexão 
docente e discente e abrange as áreas de Bíblia, História e Teologia, 
Metodismo e Teologia Wesleyana, Pastoral, Pesquisa. 
O artigo de Luiz Felipe Coimbra Ribeiro e Suely Xavier San-
tos é uma fascinante introdução num aspecto da espiritualidade inter-
testamentária, cujos significantes reflexos nas tradições, temas e 
práticas do tempo do Novo Testamento ainda não são considerados 
suficientemente. 
Isaar Soares de Carvalho traz à lembrança a idéia de Estado 
no catolicismo medieval e no protestantismo como um convite ao 
protestantismo para vestir a camisa da cidadania. No mesmo sentido 
deve ser lida a reflexão sobre a escato-diversidade bíblica e sua fun-
ção para a caminhada da igreja. Dr. Rui de Souza Josgrilberg inves-
tiga um conjunto de sermões de John Wesley sobre o Sermão do 
Monte, considerado por Wesley a “‘divina síntese’ do ensino de Je-
sus” e continua as suas reflexões sobre a hermenêutica, uma religião 
pública e uma teologia a partir da vida. Dr. James Ferris descreve o 
potencial e os limites de John Wesley como teólogo prático e destaca 
a necessidade de ir além de Wesley – e a sua teologia predominan-
temente eclesiástica – por meio de um diálogo entre a teologia e a 
cultura. 
O prof. Josias Pereira investiga a ética na vivência pastoral e 
contempla tanto as relações entre pastores/as como entre os/as pasto-
res/as e a sua instituição. É uma palavra importante a favor de atitu-
des sem as quais a atual diversidade eclesiástica não poderá manter-
 se. É um convite para uma caminhada realista, na qual o outro não é 
abandonado. O texto de Blanches de Paula, sobre crianças e fé, con-
tinua um tema já iniciado na revista anterior, e torna-se logo em im-
portante ferramenta para quem educa crianças, tanto em casa como 
na igreja ou escola. Edemir Antunes Filho, participante do Grupo de 
Pesquisa Discursus da UMESP, compara função e forma da prédica 
no protestantismo histórico e nas igrejas pentecostais e neopentecos-
tais e alerta sobre a necessidade de retomar uma preocupação com a 
prédica para atender às necessidades “pós-modernas”. 
No último bloco contamos com uma produção do Grupo de 
Pesquisa Discursus, elaborado por Andréa Pereira de Melo, Dr. 
Clovis Pinto de Castro, Luiz Carlos Ramos e Dr.a Magali do Nasci-
mento Cunha. O/A leitor/a pode acompanhar como um método foi 
aplicado em dois estudos de caso. As minuciosas observações lin-
güísticas convidam as igrejas para maiores cuidados com seu tesouro 
especial, a palavra. Enceramos a revista com um levantamento feito 
pelo prof. José Carlos de Souza. A sua comparação de edições dos 
Sermões de Wesley é uma ferramenta importante para os estudos 
wesleyanos e levará, assim esperamos, a uma leitura das fontes pri-
márias de forma mais criteriosa. 
Acrescemos que – graças à colaboração do Dr. James Ferris – 
a partir desta edição os resumos e palavras-chave encontram-se em 
forma bilíngüe. Agradecemos ao grupo de colaboradores/as e convi-
damos para um diálogo com e entre todos/as. 
 
Em nome da equipe.
